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R E S U M O
Trata-se de uma entrevista remota concedida por Paul Claval, 
professor emérito da Universidade de Paris Sorbonne IV, em 
julho de 2020. Essa entrevista marcou o fechamento do 1º Ciclo 
de Entrevistas Remotas promovido pelo Grupo de Pesquisa 
Dinâmicas Territoriais e Espaços Fronteiriços (DITEFRON), no 
âmbito do Curso de Geografia da Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS/Campus Jardim). 
PALAVRAS-CHAVE: Globalização. Pandemia. Paul Claval.

A B S T R A C T

This is a remote interview given by Paul Claval, professor emeritus 
at the University of Paris Sorbonne IV, in July 2020. This interview 
marked the end of the 1st Cycle of Remote Interviews promoted by 
the research group Dinâmicas Territoriais e Espaços Fronteiriços 
(DITEFRON), within the Geography Course of the Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS/Campus Jardim).
KEYWORDS: Globalization. Pandemic. Paul Claval.

R E S U M E N

Se trata de una entrevista a distancia concedida por Paul Claval, 
profesor emérito de la Universidad de París Sorbonne IV, en julio 
de 2020. Esta entrevista marcó el final del 1er Ciclo de Entrevistas 
a Distancia promovido por el Grupo de Investigación Dinâmicas 
Territoriais e Espaços Fronteiriços (DITEFRON), dentro del 
Curso de Geografía de la Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul (UEMS/Campus Jardim).
PALABRAS-CLAVE: Globalización. Pandemia. Paul Claval.
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R E S U M É

Il s'agit d'interview à distance donné par Paul Claval, professeur 
émérite à l'Université de Paris Sorbonne IV, en juillet 2020. 
Cet interview marquait la clôture du 1er cycle des interviews à 
distance promu par le groupe de recherche Dinâmicas Territoriais 
e Espaços Fronteiriços (DITEFRON), dans le cours de géographie 
de l'Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS/
Campus Jardim).
MOTS-CLÉS: Mondialisation. Pandémie. Paul Claval.

  JANEIRO - JUNHO, 2021  JANEIRO - JUNHO, 2021

A L G U M A S  P A L A V R A S  ( E  M E M Ó R I A S )  D A  A U -
T O R A

Essa entrevista é, sobretudo, fruto da gentileza e da generosi-
dade com as quais o professor Paul Claval me recebeu em abril 
de 2017 para supervisionar um estágio de pesquisa no exterior re-
alizado na Universidade de Paris-Sorbonne IV³. Vinculada como 
pesquisadora visitante ao Laboratório Espaces, Nature et Culture 
(ENeC), fundado por Claval e situado na Maison de la Recherche, 
no número 28 da rue Serpente, no 6e arrondissement de Paris, 
tive a oportunidade de ter ideias lidas e hipóteses apresentadas a 
um dos maiores nomes da Geografia contemporânea. Já octoge-
nário, Claval pegava um trem no subúrbio parisiense e, sempre 
muito elegante, me recebia para um rendez-vous em um café em 
frente ao Institut de Géographie. Ali, ele abria sua pasta, retirava 
o material que eu o enviara previamente por e-mail e em folhas 
brancas rascunhava suas observações acerca da pesquisa que eu 
desenvolvia – o capítulo três e o apêndice da minha tese de dou-
torado contemplam essa démarche.

Quando a pandemia de COVID-19 começou a assolar a Europa 
e a impor o confinamento em vários pontos do continente, inclu-
sive na França, minhas memórias me levaram a contatar Claval. 
Após saber que ele estava ileso e recluso da aglomeração pari-
siense, falei sobre a iniciativa que eu estava coordenando com o 
objetivo de contribuir e fomentar o debate acadêmico diante da 
limitações impostas pela pandemia também aqui no Brasil. Claval 
prontamente se colocou à disposição e com o tema “Globalização 
e Pandemia: lições e perspectivas”, ele nos apresentou uma aná-
lise ampla e contundente sobre o contexto de emergência sanitária 
e sua relação com as esferas da vida social, política e econômica.

Claval é considerado um dos renovadores da Geografia na con-
temporaneidade. Seu interesse pelos campos de geografia cultu-
ral, geografia regional, geografia econômica e epistemologia da 
geografia contribuiu para essa renovação, tornando-o referência 
obrigatória. É autor de vasta obra, com destaque para os seguintes 
títulos: Espaço e Poder (1978), A Lógica das Cidades (1981), Ge-
ografia Cultural (1995), Terra dos Homens (2010), Epistemologia 
da Geografia (2014), dentre outros. A magnitude de sua obra foi 

3. O projeto foi financiado 
pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (FAPESP) através 
de recursos da Bolsa de Es-
tágio de Pesquisa no Exte-
rior (BEPE).
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reconhecida pela comunidade acadêmica, em 1996, ao lhe con-
ceder o prêmio Vautrin Lud – o Nobel da Geografia. A trajetó-
ria acadêmica de Paul Claval inclui passagens em universidades 
brasileiras como professor visitante e supervisor de pesquisas de 
brasileiros na França. Claval recebeu o título de doutor honoris 
causa pelas Universidades de Genebra, Trieste, Trente, Buenos 
Aires, Tsukuba, Rome e Montréal.

------
JULIANA LUQUEZ – Professor Claval, é um grande prazer a 
oportunidade deste diálogo. Como o senhor está atravessando 
esse momento?
PAUL CLAVAL – Tive a sorte de não ter contraído a Covid-19. 
Mas a França foi atingida com força suficiente, especialmente, 
nas áreas de fronteira com a Alemanha e a Suíça e na região da 
Grande Paris. Como em toda parte, as principais vítimas são as 
pessoas idosas: alguns dos meus velhos amigos morrem pela do-
ença [...]. Morando sozinho há anos, o confinamento quase não 
mudou minha vida. O desconfinamento (Le déconfinement – ter-
mo em francês para o fim da quarentena) está ocorrendo, até o 
momento, sem um retorno ofensivo da doença. As atividades e a 
animação retornam lentamente. Como todos os anos nesta tem-
porada, estou instalado em uma região turística do sudoeste da 
França e percebo que os visitantes são, atualmente, muito menos 
numerosos do que nos anos anteriores.

JL – Que lição podemos tirar do processo de globalização 
diante dessa pandemia?
PC – Ninguém sabia nada sobre a Covid-19. A doença demons-
trou ser muito mais contagiosa do que os vírus corona conheci-
dos anteriormente - embora tenha se mostrado menos grave que 
o SARS. A lentidão do governo chinês em revelar a gravidade da 
doença que acabara de ser identificada em seu território explica 
por que outros países foram pegos de surpresa. A participação 
da China na fabricação de medicamentos e produtos de higiene 
- máscaras em particular - piorou o efeito surpresa, pois o confi-
namento reduziu drasticamente a produção desses itens na China, 
numa época em que sua demanda estava explodindo em toda parte 
no mundo. Desde os anos 1980, a remoção das barreiras alfande-
gárias acelerou consideravelmente a globalização. Como muitas 
empresas industriais desapareceram em vários países, seus gover-
nos não podiam mais contar com fabricantes locais para produzir 
máscaras e medicamentos necessários para a luta contra o vírus. 
A desaceleração momentânea da atividade na China tornou o pro-
blema dramático: a França entendeu que ficaria sem máscaras no 
final de janeiro e encomendou da China; elas só chegariam dois 
meses e meio depois! Como disse, o novo vírus se espalha muito 
mais rápido que os vírus corona já conhecidos. Na ausência de 
qualquer tratamento efetivo, a única medida capaz de impedir a 
disseminação é manter distância suficiente entre as pessoas. Esse 
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fator não tem a ver com a globalização isoladamente, mas desem-
penha um papel crítico na rapidez com que o vírus se espalha. As 
viagens aéreas, sejam para negócios ou turismo, aumentaram desde 
a metade do último século. Entre os primeiros casos observados na 
China e aqueles que ocorreram na Europa, apenas um mês se pas-
sou, mas há indícios de que o vírus já estava circulando na Europa 
desde dezembro de 2019. Obviamente, a velocidade da propagação 
da pandemia deve muito à mobilidade de longa distância das popu-
lações na atualidade. A vulnerabilidade das grandes aglomerações 
urbanas também se deve à densidade de viagens diárias: há grande 
promiscuidade no transporte público, seja ônibus, trem ou metrô! 
Em muitas indústrias, os trabalhadores estão muito próximos uns 
dos outros e são expostos a contatos permanentes. A situação é a 
mesma em várias atividades terciárias, as quais o teletrabalho per-
mitiu resolver o problema; sem dúvida, poderia ter se espalhado 
muito mais rapidamente nesse setor. A globalização, portanto, teve 
um papel no impacto da pandemia de três maneiras: (1) na velo-
cidade de sua propagação; (2) devido à vulnerabilidade de popu-
lações que são muito móveis no seu dia a dia e frequentemente 
moram ou trabalham em ambientes que aglomeram, o que explica o 
impacto particularmente forte da pandemia em grandes metrópoles 
e em indústrias onde os trabalhadores estão posicionados próximos 
uns dos outros; (3) na capacidade de produzir, no local, os equi-
pamentos e as ferramentas necessárias na luta contra a Covid-19. 
É óbvio que o papel da globalização tem sido considerável. Mas 
quando se trata de doenças, a natureza de bactérias e vírus também 
é muito importante. Digo isso porque, na época da gripe espanhola, 
ainda não havia viagens aéreas transcontinentais. O primeiro caso 
foi relatado em março de 1918, no estado americano do Kansas. No 
início do verão de 1919, tal pandemia foi considerada cessada. Mas 
em um ano matou entre 20 e 50 milhões de pessoas em todo o mun-
do. Nesse caso, a globalização da doença foi extremamente rápida.

JL – Nós não ocupamos os laboratórios essenciais da descoberta 
da cura para essa doença que acomete muitos em vários pontos 
do planeta, mesmo assim temos um papel importante. Qual é o 
lugar das ciências humanas nesse debate?
PC – De fato, pesquisadores de ciências humanas - e entre eles, os 
geógrafos - não lidam diretamente com a doença. Não é deles que 
depende o conhecimento do vírus, sua evolução, as mutações que 
ele pode conhecer. Não são eles que procuram moléculas que pos-
sam parar a doença ou diminuir seus efeitos. Não são eles que es-
tão trabalhando no desenvolvimento de vacinas, únicas capazes, no 
estágio atual do conhecimento, de conter o novo vírus. O trabalho 
epidemiológico, essencial para entender as condições sob as quais 
o contágio ocorre, é em grande parte uma pesquisa em geografia 
médica [no Brasil, Geografia da Saúde] e que nos lembra o papel 
que os profissionais da saúde desempenharam na formação dessa 
parte da nossa disciplina. Max Sorre, o mestre da geografia médica 
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francesa, devia muito ao trabalho epidemiológico da escola fran-
cesa de medicina tropical [...]. O surgimento da geografia médi-
ca americana ocorreu após 1945, quando Jacques May, médico 
francês do Instituto Pasteur em Hanói, mudou-se para os Estados 
Unidos onde trabalhou no âmbito da Sociedade Geográfica Ame-
ricana. Os epidemiologistas estabelecem os protocolos de distân-
cia entre os portadores de microrganismos e aqueles que os po-
dem receber. Eles integram em suas análises o que se sabe sobre a 
dinâmica do contágio do agente microbiano ou viral considerado. 
Eles também usam meios estatísticos sofisticados. E, no conjunto, 
suas pesquisas são, em essência, geográficas. O geógrafo Olivier 
Lazzarotti, em uma comunicação que acaba de dedicar ao tema da 
Covid-19, ele relembra essa proximidade entre ciências sociais, 
geografia e epidemiologia. Permita-me citá-lo:

Mesmo se eles forem, de fato, muito mais elaborados do que sugere as re-
portagens da mídia, o trabalho dos epidemiologistas mobiliza amplamente 
os dados sociais. Desse ponto de vista, a geografia tem muito a dizer, não 
apenas no campo quantitativo (a disseminação do Sars-Cov-2 depende da 
densidade populacional, de sua mobilidade, entre outros), mas também no 
qualitativo (depende das modalidades de coabitação, aquelas que colocam 
em jogo as “técnicas corporais” - tocando-se ou não, por exemplo). Por-
tanto, parece-me de interesse público, em nosso país, acelerar os vínculos 
e colaborações entre ciências médicas, ciências sociais e, torna-se óbvio, 
ciências veterinárias. (LAZZAROTTI, O. L’expérience du confinement a 
donné lieu à des habiters qui n’ont jamais été aussi locaux… et jamais aussi 
mondiaux, Les géographes face au COVID, Paris, Société de Géographie. 
Acesso em : 07/07/2020).

O trabalho que os geógrafos podem realizar sobre a disseminação 
de doenças ou sobre ambientes infecciosos, sendo a contamina-
ção endêmica ou epidêmica, pode lançar luz acerca de certos as-
pectos da dinâmica atual da Covid-19. A pandemia de Covid-19 
sacode profundamente as sociedades atingidas, revela suas fra-
quezas, destaca suas faltas, coloca em evidência o divórcio que 
geralmente existe entre as estruturas políticas e as populações. 
Destaca também a capacidade de reação dos grupos populares, 
o papel das iniciativas vindas de baixo, a capacidade de inter-
venção mediada pela solidariedade local ou comunitária. É nesta 
área que as ciências sociais, em geral, e a geografia humana, em 
particular, podem ser de grande ajuda. O primeiro problema que 
a crise destaca é o da incapacidade de muitos sistemas políticos 
de lidar com ela. Por que os padrões até então dotados não se 
adequavam à situação única com a qual se deparavam? A incapa-
cidade de agir eficaz e rapidamente face à nova situação aponta 
para: (i) a inabilidade para lidar com a chegada de informações 
de emergência aos setores de gestão; (ii) as opções religiosas, 
ideológicas ou políticas que impediam de levar a situação à sério; 
(iii) a ineficácia administrativa no campo da saúde; (iv) as inter-
venções que se deparavam com os preconceitos da população ou 
provocavam desconfiança entre aquele que se manifestavam con-
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trários. O segundo problema é o das ações dos órgãos mediado-
res da emergência: os serviços de saúde (serviços de emergên-
cia, hospitais, lares de idosos, dispensários etc.), as estruturas 
administrativas regionais e locais e a sociedade civil (igrejas, 
sindicatos, associações, movimentos políticos) [...]. O terceiro 
problema é o da opinião pública, a circulação de informações, a 
produção de notícias falsas, o papel das organizações comunitá-
rias. Isso nos leva a propor questões mais amplas... É verdade que 
as democracias reagiram com menos efetividade à emergência 
de saúde do que os regimes autoritários, aqueles que, em parti-
cular, assumem a forma de democracia iliberal? Qual o papel do 
Estado e da sociedade civil no desenvolvimento de respostas à 
pandemia?

JL – Alguns pesquisadores defendem que a pandemia de Sar-
s-Cov-2 é o evento que inaugura, definitivamente, o século 
XXI. O senhor acredita em um novo mundo para o novo sécu-
lo? Quais os caminhos possíveis e as limitações diante de um 
novo pacto civilizatório?
PC – A pandemia de Covid-19 está abalando todos os regimes 
e questionando alguns princípios a partir dos quais as socieda-
des modernas foram construídas. Inclusive, a convicção de que 
a primeira das liberdades foi a do movimento sofre esse questio-
namento. Tal convicção, levou a aceitar todas as formas de mo-
bilidade, todas as formas de troca favorecidas pelo movimento 
e a tornar o liberalismo um dogma. Ainda assim, o sentimento 
de que era essencial questionar parte de nossas ações, remode-
lar nossas instituições e levar em conta novos objetivos vem se 
afirmando em uma parte da sociedade há décadas. O primeiro 
questionamento foi ecológico, notavelmente a partir da década 
de 1950, com a publicação de Silent Spring [em português, Pri-
mavera Silenciosa], de Rachel Carson, que chamou a atenção 
para a destruição contínua da biodiversidade. Foi reforçada no 
início da década de 1970, quando, como resultado do Relatório 
Meadows, percebemos os limites do crescimento. Os efeitos glo-
bais causados ​​por nossas maneiras de agir e o aquecimento global 
resultante têm, desde os anos 80, dado crescente urgência a esse 
questionamento. O segundo desafio é ideológico e político. É o 
[desafio] da sociedade ocidental [...]. Seus nacionalismos exacer-
bados levaram aos desastres que são as duas guerras mundiais; 
o progresso do qual se orgulha é repleto de ameaças e desastres; 
sua missão civilizadora era apenas uma maneira de disfarçar o 
imperialismo brutal que praticava. A opinião pública não ociden-
tal também se tornou cada vez mais crítica: para os intelectuais 
no mundo dominado, o desafio não é mais substituir a versão 
socialista pela versão liberal e capitalista do projeto ocidental. É 
denunciá-lo em todas as suas formas em nome dos próprios prin-
cípios do Ocidente ou em nome de fundamentalismos religiosos 
ou ideologias emergentes. A pandemia de Covid-19 não é, por si 
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só, responsável pela aspiração muito ampla por um novo mundo 
que se manifesta hoje, mas reúne todos os movimentos que rejei-
tam a ordem atual. Federação não significa unificação: as críticas 
que se levantam contra o status quo são múltiplas e divergentes. 
A Covid-19 empurra as pessoas a se dispersarem para evitar o 
risco de contágio, enquanto a ecologia prega a formação de áreas 
de densidade alta o suficiente para serem equipadas com redes 
de transporte público, por exemplo. A pandemia certamente abre 
uma era de contestação da ordem existente, mas as forças que 
se expressam com mais intensidade são, parcialmente, contra-
ditórias. Estamos entrando em um período de efervescência e 
agitação social e política, mas calma e harmonia não são para 
amanhã.


